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A ruptura que a contística de José María Arguedas (1911-1969) causou na literatura peruana, que versava sobre as questões indígenas, é clara na leitura dos contos do livro Obras Completas (ARGUEDAS, 1983), pela presença de elementos narrativos como, por exemplo, personagens da etnia quéchua que têm lugar de fala na narrativa ou o narrador que, em alguns contos, fala de dentro dessa cultura. No entanto, é possível perceber em Warma Kuyay (Amor de Niño) dentro dessa ruptura, a falta de espaço que a personagem feminina possui no conto analisado mesmo possuindo um papel importante para o desenvolvimento da narrativa. Ora a personagem é falada sobre, ora não aparece de forma alguma na narrativa. Esse estudo se propôs a pesquisar sobre a personagem feminina falante de quéchua dentro de Warma Kuyay (Amor de Niño) e a problemática que envolve o seu lugar de fala, através da análise da estrutura textual do conto e das camadas ostensivas que o compõem, para assim evidenciar as tensões de poder dentro do conto. Essa pesquisa se baseou, principalmente, nos estudos sociais do livro O que é lugar de fala? (RIBEIRO, 2017) e do artigo Raza, etnia y nación en Mariátegui: cuestiones abiertas (QUIJANO, 1995). Objetivou-se com essa análise abrir um debate sobre as várias tensões sociais presentes nos contos de José María Arguedas, através do uso de questões contemporâneas importantes como lugar de fala e as questões de raça.
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